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RESUMO 

O Instituto dos Irma os Maristas chega na Amazo nia Ocidental em 1967. Exercem 

sua aça o educativa por meio de religiosos e leigos que tem atuado nos cole gios da 

prelazia de La brea, Benjamin Constant e na formaça o de professores das 

comunidades ribeirinhas e aldeias indí genas. O objetivo do presente trabalho e  

destacar a importa ncia da presença dos Maristas na Amazo nia, retomando 

historicamente a sua participaça o junto a s comunidades com reflexos duradouros 

e permanentes. A metodologia utilizada foi a ana lise do conteu do atrave s da 

revisa o bibliogra fica, ana lise de documentos e entrevistas. 

Palavras-chave: Amazo nia, Educaça o, Irma os Maristas, Igreja Cato lica. 

 

ABSTRACT 

The Institute of the Marist Brothers arrives in the Western Amazon in 1967. They 

exercise their educational action through religious and lay people who have 

worked in the prelature schools of La brea, Benjamin Constant and in the training 



 

of teachers from riverside communities and indigenous villages. The objective of 

this work is to highlight the importance of the presence of Marists in the Amazon, 

historically resuming their participation in communities with lasting and 

permanent effects. The methodology used was content analysis through literature 

review, document analysis and interviews. 
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INTRODUÇÃO 

 A Amazo nia e  uma regia o rica em diversidade cultural e ambiental, mas 

tambe m enfrenta diversos desafios socioecono micos. Nesse contexto, a presença 

dos Irma os Maristas tem sido de grande importa ncia, oferecendo suporte 

educacional e social para as comunidades amazo nicas. A congregaça o marista 

possui um legado de mais de 200 anos de dedicaça o a  educaça o e esta  

comprometida com a formaça o integral dos indiví duos. 

 O objetivo do presente trabalho e  destacar a importa ncia da presença dos 

Irma os Maristas na Amazo nia, retomando historicamente a sua participaça o junto 

a s comunidades conforme a necessidade, mas com reflexos duradouros e 

permanentes.  

 A metodologia para a construça o do artigo sera  a ana lise do conteu do 

(BARDIN, 1977), atrave s da revisa o bibliogra fica, ana lise de documentos e 

entrevistas a participantes testemunhas do perí odo. 

 

OS IRMÃOS MARISTAS NO BRASIL 

 O Instituto dos Irma os Maristas das Escolas – F.M.S (fratres maristae a 

scholis), fundado em 1817 em La Valla na França, por Sa o Marcelino Champagnat, 

teve, desde sua ge nese, nas crianças e jovens o objetivo da sua missa o. Atrave s da 

formaça o humana, intelectual e crista , hoje irma os consagrados, leigas e leigos 

buscam a vive ncia do evangelho, seguindo Jesus no estilo de Maria.  



 

 No Brasil, em 15 de outubro de 1897, desembarcavam no Rio de Janeiro os 

primeiros seis irma os que atuariam na cidade de Congonhas do Campo-MG, 

atuando na educaça o dos primeiros 40 jovens. Em 1900, na cidade de Bom 

Princí pio-RS, Irma o Weibert, Irma o Jean-Dominici e Irma o Marie-Berthaire 

chegavam para assumir a escola de formaça o de professores paroquiais da a rea de 

imigraça o alema  do Brasil Meridional. Em1903 foi a vez de um novo grupo chegar 

a Bele m do Para . 

 Quatro anos apo s a chegada dos pioneiros franceses ao sul do Brasil, 

ocorreu uma expansa o por todo o Estado do Rio Grande do Sul, seja pela demanda 

e necessidade e pelo incentivo do Governo Provincial, marcado pela ideologia 

positivista, que tinha na educaça o como um dos seus pilares – apesar de 

notadamente, por conta pro pria, na o ter condiço es de desenvolve -la.  

 Para reforço deste contexto a França, no perí odo da terceira Repu blica, edita 

uma se rie de leis evidenciando a evoluça o do anticlericalismo e buscando a 

laicizaça o do ensino. A lei de 7 de julho de 1904 proí be as congregaço es religiosas 

de se dedicarem ao ensino: 

Artigo I – Na França, proí be-se a s congregaço es o ensino de qualquer 
tipo e de qualquer natureza. As congregaço es autorizadas em qualidade 
de congregaço es de ensino sera o suprimidas num prazo ma ximo de dez 
anos”. (In SORREL, 2003. p.238).  

 
 Estas leis, se por um lado ameaçou de extinça o as congregaço es religiosas, 

de outro possibilitaram a vinda de numerosos irma os para o Brasil, aumentando 
numericamente os membros qualificados para a abertura de escolas e para atuar 

em outras frentes de Missa o. Em 1947, quando falece o u ltimo dos tre s pioneiros 

do sul, Ir. Weibert, os irma os da comunidade de Bom Princí pio ja  estavam 

presentes em tre s estados e em mais de 51 obras e uma universidade. 

 
A AMAZÔNIA 

 A Presença Marista na regia o amazo nica inicia na Diocese de Bele m do Para , 

quando em 1903, a proví ncia francesa de Aubenas envia os primeiros irma os, que 

apesar de estabelecer uma frente missiona ria em Santana do Araguaia, na o 



 

conseguiram ficar pelo cena rio geogra fico da e poca e por serem acometidos pela 

mala ria. Retornando a Bele m, estabelecem uma grandiosa obra educacional que 

permanece atualmente.  

 A obra centena ria no Brasil, consolidada pela qualidade do ensino e da 

formaça o em escolas e universidades, encontra no territo rio amazo nico a resposta 

concreta ao apelo missiona rio do Concí lio Vaticano II: 

 

Oxala  que as razo es nele consideradas, os trabalhos nele realizados, os 
caminhos e me todos estabelecidos em assunto de tanta importa ncia 
suscitem um activo esforço para promover na terra o Reino de Deus com 
maior ardor; oxala  que com isto se prepare a  semente evange lica a 
esperança duma colheita abundante. Agrada-Nos de modo particular o 
que constantemente se pede: que a Igreja universal seja missiona ria, que 
cada um dos fie is, quanto for possí vel, se faça missiona rio em desejos e 
obras. Os que foram dotados do dom inefa vel da fe , os que foram 
ilustrados com a iluminaça o da glo ria do Evangelho, os filhos da Igreja 
que sa o considerados como sacerdo cio real e famí lia santa, de em sempre 
a Deus as maiores graças por ta o grande dom recebido, dando com a 
ma xima generosidade a esmola que sirva de ajuda e de alí vio aos arautos 
do Evangelho. Por isso, na o existindo nada mais proveitoso aos homens 
e mais conducente a  glo ria de Deus que o esforço viril na difusa o da fe , 
ofereçam com nobre emulaça o o afecto da devoça o a provide ncia das 
liberalidades, a miserico rdia dos dos dons, o apostolado missiona rio, que 
e  o mais importante pela nobreza e pela efica cia (PAULO VI, CONCI LIO 
VATICANO II, 1964) 

 De mesmo teor, o as Diretrizes da Assembleia de Medellí n da II Confere ncia 

Geral do Episcopado Latino-Americano afirmava em seus documentos: “A 

educaça o latino-americana, em uma palavra, e  chamada a dar uma resposta ao 

desafio do presente e do futuro para o nosso continente. So  assim sera  capaz de 

libertar os nossos homens da servida o cultural, econo mica e polí tica que se opo e 

ao nosso desenvolvimento”1.  

 Conforme os Irma os Rockenbach, Ferrarini e Arcari, atendendo aos apelos 

do Conselho Geral e do Superior Geral, Ir. Basí lio Rueda, de que ao menos 10% do 

efetivo marista deveria estar em terras de missa o, as proví ncias maristas do Brasil 

 
1 Populorum Progressio, nº20. 



 

ja  na de cada de 1960 se redistribuem geograficamente, confiando-se porço es 

territoriais do centro-norte: 

 

A  proví ncia do Rio de Janeiro o Estado de Goia s (Goia s + Tocantins); a  
Proví ncia de Caxias do Sul, o Mato Grosso (Mato Grosso + Mato Grosso 
do Sul); a  Proví ncia de Santa Catarina, o Territo rio de Rondo nia; a  
Proví ncia de Sa o Paulo, o Amazonas/ a  Proví ncia de Santa Maria, o Acre; 
e a  Proví ncia de Porto Alegre, o extremo-oeste do Amazonas. 
(ROCKENBACH; FERRARINI; ARCARI; p.20. 2017). 

 

 Como aça o concreta, a Proví ncia do Rio de Janeiro abre comunidades em 

Sa o Luí s dos Montes Belos, Itumbiara, Mundo Novo e Aruana . A proví ncia de Caxias 

do Sul, Campo Grande e Nova Andradina. Sa o Paulo funda La brea, Canutama, 

Tapaua  e Manaus. A Proví ncia de Santa Maria em Cruzeiro do Sul, Rio Branco e 

Tarauaca . Santa Catarina se instala em Porto Velho, Ji-Parana  e Vilhena. A Proví ncia 

de Porto Alegre envia inicialmente os irma os para Porto velho e posteriormente, 

para o Alto Solimo es - Benjamin Constant, Atalaia do Norte e Tabatinga. 

(ROCKENBACH; FERRARINI; ARCARI, 2017).  

 Ao contra rio da realidade ja  estruturada de rede educacional das proví ncias 

de origem, os irma os tinham a plena conscie ncia que na o chegavam em terras 

setentrionais para serem gestores de grandes projetos ou diretores de grandes 

escolas e faculdades: 

 

Eles se introduziram via porta das igrejas e da Vida Religiosa Local; via 
das necessidades locais e dos apelos das realidades, via trabalhos e 
pastorais que respondiam melhor a s qualidades de cada um, de suas 
expectativas e das sensibilidades emanadas dos cena rios. 
(ROCKENBACH; FERRARINI; ARCARI, 2017. P.22). 

 

 Na Amazo nia Ocidental, chegam em 1967, no posto(campus) avançado da 

PUCRS em Benjamin Constant - AM. Em  20 de fevereiro de 1968, atendendo aos 

apelos do Conselho Geral, e  fundada na cidade de Cruzeiro do Sul, no estado do 

Acre um posto de missa o. Neste mesmo estado, os irma os atuaram nas escolas 

pu blicas (Escolas Craveiro Costa e Prof. Flodoardo Cabral) e da Igreja (Escola Sa o 

Jose ), na formaça o de seminaristas, no ensino profissionalizante, em cursos 



 

formativos para leigos e educadores da regia o, na Pastoral da Juventude e na 

Catequese. 

 

Na atuaça o como membros do corpo diretivo e no magiste rio, os Irma os 
sinalizaram uma nova ordenaça o do processo pedago gico, buscando um 
ensino de qualidade, com compartilhamento de responsabilidades, 
visando formar um aluno no sentido amplo, na preservaça o de valores 
humanos universais, no cultivo da solidariedade dentro de uma visa o 
e tica, moral e religiosa da vida. Os educadores locais foram contagiados 
por esse jeito de fazer educaça o. (AZZI, 2005. p.117). 

 

 Ale m da atuaça o direta junto a  direça o de Escolas e em sala como 

educadores, tambe m atuaram nos meios de comunicaça o local, na direça o da Ra dio 

Verdes Florestas (Ir. Lauro Pazeto) e em iniciativas inovadoras como a FIEL (Feira 

Intercolegial Estudantil do Livro) idealizada pelos Irma os Joa o Gutemberg e 

Salvador Durante, que unia as escolas de Cruzeiro do Sul - AC e municí pios 

vizinhos, visando o cultivo do ha bito de leitura. (AZZI, 2005). 

 Na regia o do Purus, na Prelazia de La brea, localizada no coraça o da 

Amazo nia, estabeleceram uma forte presença om uma abordagem educacional, 

baseada nos valores Maristas nas cidades de La brea, Canutama e Tapaua . Por meio 

de escolas e projetos comunita rios da Prelazia, trabalharam incansavelmente na 

melhoria das condiço es de educaça o da regia o, que era preca ria como lembra o Ir. 

Alberto: 

Lembro-me de que a tema tica era sempre a vergonhosa situaça o das 
escolinhas, em nu mero de seis, das quais, quatro eram capelinhas 
cedidas para a prefeitura. Nos dias de chuva se transformavam em 
banheiros, de tantas goteiras, e em dias de sol eram uma sauna. As 
carteiras onde havia, eram duplas, e todas gingando. E em tre s delas os 
alunos estudavam com uma ta bua colocada em cima dos cavaletes 
(PRESENÇA MARISTA NO AMAZONAS. 1992.p.2). 

 

 Atuando corajosamente junto a s autoridades, se dedicaram junto a s 

autoridades para conseguir os recursos necessa rios para as melhorias almejadas, 

como a melhoria de escolas pu blicas junto a  SEDUC. Tarefa a rdua diante do 



 

desinteresse e da morosidade da classe polí tica. Muitas vezes, sem sala rios devido 

ao atraso em nomeaço es: 

 

no s trabalhamos desde o iní cio do ano, sem receber, assim como as 
professoras. Quando a gente dizia isso na SEDUC, nos diziam que na o se 
poderia iniciar as aulas sem haver os professores contratados. Eles 
simplesmente ignoravam o que se passava no interior do Estado. Na o 
tinham a mí nima noça o das dista ncias; na o sabiam da situaça o das 
escolas, dificilmente liberavam os recursos que se pediam. So  Deus sabe 
quantas dezenas de vezes os diretores Irma o Edmundo, Irma o Gildo, 
Irma o Deme trio, Irma o Alberto, Irma o Sebastia o Ferrarini e outros se 
dirigiram a Manaus, em viagens perigosas e cansativas, madrugando 
todos os dias em Manaus, para permanecer na fila, para ser atendido 
pelo Secreta rio da Educaça o ou nos diversos departamentos, Na o raro a 
gente se aborrecia. O Irma o Ferrarini, depois de se cansar de ir de 
Secreta rio para sub-secreta rio afirmou: Voce s nos fazem de fantoches. 
Foi o suficiente para ser ameaçado de prisa o. (PRESENÇA MARISTA NO 
AMAZONAS. 1992.p.28) 

 Apesar das oposiço es e dificuldades por parte de alguns polí ticos locais, 

permaneceram firmes na convicça o de propiciar uma formaça o integral aos jovens 

das localidades ribeirinhas. Estes foram os mesmos tempos em que a Ir. Cleusa 

Coelho, religiosa agostiniana, foi assassinada por ser solida ria com esse povo.  
  
 

Mapa 1 – Presença Marista na Amazônia – comunidades pioneiras 



 

 

 Fonte: (ROCKENBACH; FERRARINI; ARCARI, 2017). Autor: Tiago Zilio 
 

 Ao longo do Rio Purus, os irma os tiveram intenso contato com estas 

comunidades e transcenderam a educaça o, no auxí lio a construça o de casas, seja 

ate  na reforma de geradores, o trabalho missiona rio transcendia a sala de aula. 

Atuaram na construça o de um campo de aviaça o, no plantio de a rvores frutí feras 

e na obtença o de medidores de consumo de energia ele trica para a populaça o local. 

   Nesta regia o, exerceram suas atividades tambe m junto aos portadores de 

hansení ase – leprosos. O municí pio de La brea tinha o maior í ndice de hansení ase 

do mundo (AZZI, 2005). Visitando as comunidades de doentes no pequeno bairro 

onde habitavam, os irma os levavam uma palavra de conforto, alimentos, mudas de 

plantas e celebravam com reflexo es a partir de textos bí blicos. Na melhoria da 

condiça o de vida daquelas pessoas, atuaram na construça o de casas de madeira 

com a gua encanada, substituindo as velhas choupanas coberta de folhas com cha o 

de paxiu ba (AZZI, 2005).  



 

 No Alto Solimo es, dedicaram-se a  educaça o escolar Indí gena junto aos 

diversos povos do Rio Javari (Ticuna, Matis, Marubo, etc.). Nesta mesma regia o, foi 

organizado um campus avançado da PUCRS – Pontifí cia Universidade Cato lica do 

Rio Grande do Sul em Benjamim Constant. 

 Atendendo uma grande extensa o dos rios Javari e Solimo es: “o campo da 

sau de: atendimento me dico, odontolo gico, medicamentoso; atendimento 

educacional, de lazer, de agricultura, urbanismo e outros marcaram a populaça o”. 

(ROCKENBACH; FERRARINI; ARCARI, 2017. p.28). Atrave s do Posto Avançado da 

PUCRS centenas de jovens estudantes universita rios gau chos e professores 

revezavam-se a cada semestre para fazer incurso es e atividades junto a s 

comunidades ribeirinhas e aldeias indí genas. 

  Em Rondo nia, atuaram como professores de diversos cole gios como Maria 

Auxiliadora, Presidente Vargas, Castelo Branco, Joa o XXIII e Carmela Dutra e 

construí ram, em mutira o comunita rio, o Centro Educacional Maria de Nazare . 

Administraram as ra dios Caiari – de propriedade da Prelazia e a Ra dio Parecis, 

com ondas me dias que atingia o interior do estado. Sua aça o se estendeu ate  o 

extremo sul do estado, onde mantiveram comunidades aposto licas em Ji-Parana  e 

Vilhena, chegando a atuar em territo rio mato-grossense na cidade de Juí na, atrave s 

de pastorais e serviços sociais da Diocese. 

 Por fim, em Manaus atuaram nas paro quias onde residiam nas mais 

variadas pastorais, recebendo numerosos formandos e recebendo leigas e leigos 

que atuavam conforme a sua pro pria formaça o nas variadas frentes missiona rias 

 Conforme os Irma os ROCKENBACH, FERRARINI e ARCARI (2017): 

 

Assim, vemos que a presença marista na Amazo nia Oriental foi tambe m 
uma descoberta e aprendizado para trabalhar em outras dimenso es da 
educaça o, sem ser somente a dos cole gios. Superaram bastante os 
desafios de mergulhar numa outra histo ria e numa outra cultura; 
trabalhar em obras que na o eram pro prias; receber leigos e leigas nas 
comunidades; usar os barcos e rios como meio de transporte em uma 
outra cultura marcada por tradiço es nativas, afro e nordestinas; conviver 
com o isolamento, etc. (p.30). 



 

 

 Sem levar em conta as dificuldades de acesso ou locomoça o e das limitaço es 

te cnicas ainda presente no iní cio da segunda metade do se culo XX, os irma os 

Maristas buscaram ofertar a mesma qualidade da educaça o das hoje centena rias 

escolas maristas das grandes metro poles do centro-sul do Brasil nos mais 

longí nquos rinco es da Amazo nia. Seja pela formaça o de qualidade, material 

dida tico, dida tica ou pedagogia, os jovens que participaram destas atividades 

tiveram sua realidade transformada, sendo inseridos na sociedade atrave s de 

so lidas carreiras profissionais.  

  

CONCLUSÃO 

 Os Irma os Maristas desempenham um papel fundamental na promoça o da 

educaça o na regia o amazo nica. Eles estabeleceram ou atuaram em escolas em 

a reas remotas e carentes, proporcionando acesso a  educaça o de qualidade para 

crianças e jovens que, de outra forma, tiveram poucas oportunidades. Ale m disso, 

eles desenvolvem programas de formaça o de professores, visando melhorar a 

qualidade do ensino na regia o. 

 As escolas que contaram com a atuaça o dos maristas na Amazo nia tiveram 

uma abordagem especial na preservaça o da cultura local, valorizando as tradiço es 

e conhecimentos tradicionais das comunidades amazo nicas. Isso ajudou a 

fortalecer a identidade cultural das crianças e jovens, promovendo um senso de 

pertencimento e valorizaça o de sua herança cultural. 

 Ale m da educaça o, os Irma os Maristas tambe m esta o envolvidos em 

projetos de assiste ncia social e desenvolvimento comunita rio na Amazo nia, 

trabalhando em parceria com as comunidades locais para identificar necessidades 

e implementar aço es que visam melhorar as condiço es de vida das pessoas. Atuam 

tambe m formaça o da conscie ncia socioambiental em ní vel local,  panamazonico e 

internacional. E  farta a produça o litera ria promovida pelos marista sobre a Regia o. 



 

 Se o vulto das grandes obras do passado na o esta  hoje mais diretamente 

gerido pelos irma os maristas, e  na formaça o de professores, reforço escolares e 

auxí lio aos educadores indí genas e lideranças comunita rias que os irma os atuam 

diretamente. De barco para acessar as aldeias e os ribeirinhos, levam formaça o, 

preocupados em dotar os educadores de condiço es de responder aos anseios dos 

jovens no se culo XXI. Como dizia Sa o Marcelino Champagnat: “Antes de mais nada, 

e  necessa rio preparar os educadores”. 
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